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RESUMO: O enriquecimento ambiental é um tema que ganha destaque no cenário de 

produção animal atualmente. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o 

comportamento de coelhos submetidos a utilização de abrigo na gaiola de criação como forma de 

enriquecimento ambiental. Utilizou-se um delineamento inteiramente ao acaso com dois 

tratamentos e dez repetições cada (cada coelho foi considerado uma repetição), onde 20 coelhos 

das raças Califórnia e Nova Zelândia foram distribuídos aleatoriamente. As variáveis avaliadas 

foram os comportamentos: alimentação, movimentação, repouso e higiene. Observou-se 

diferença significativa (p<0,05) sobre o comportamento de alimentação, onde os coelhos da 

gaiola sem abrigo apresentaram maior taxa de alimentação. As variáveis de repouso, 

movimentação e higiene não apresentaram diferenças significativas (p>0,05) dos diferentes 

tratamentos. Conclui-se que o abrigo nas gaiolas como forma de enriquecimento ambiental não 

influenciou positivamente sobre o comportamento dos coelhos. 

 

Termos para indexação: bem estar, comportamento, Nova Zelândia, Califórnia, abrigo 
 

ABSTRACT: Environmental enrichment is a theme that is highlighted in the animal 

production scenario today. This study was to evaluate the behavior of rabbits subjected to use 

under the breeding cage as a form of environmental enrichment. We used a completely 

randomized design with two treatments and ten repetitions each (each rabbit was considered a 

repeat), where 20 rabbits of the California and New Zealand races were randomized. The 

variables assessed were the behaviors: feeding, movement, rest and hygiene. A significant 

difference (p <0.05) on feeding behavior, where the homeless cage of rabbits showed higher feed 

rate. The rest of variables, handling and hygiene showed no significant differences (p> 0.05) of 

the different treatments. It is concluded that under the cages as a form of environmental 

enrichment did not influence positively on the behavior of rabbits. 

 

Index Terms: welfare, behavior, New Zealand, California, under 
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INTRODUÇÃO 

 A cunicultura é um ramo 

agropecuário pouco difundido no Brasil, 

porém apresenta-se como uma criação 

alternativa interessante, pois possui carne de 

excelente qualidade, facilidades no manejo e 

alimentação, e alta prolificidade. ROCA 

(1998) descreve o coelho como um animal 

com comportamento sempre atento, tímido, 

não agressivo e extremamente sensível aos 

estímulos externos, estando sempre pronto 

para a fuga. 

Comportamento pode ser entendido 

como toda ação ou atitude que um animal é 

capaz de fazer, como comer, movimentar-se, 

caçar, fugir, cortejar, dormir, hibernar, 

(SNOWDON, 1999). Etologia é o ramo da 

ciência que estuda a abordagem biológica no 

estudo do comportamento animal, reunindo 

informações sobre um objeto (animal) ou 

assunto, essas informações podem ser 

obtidas por experimentação, observação ou 

conhecimento (COSTA, 2005). 

O bem-estar de um indivíduo pode 

ser descrito como a forma em que o animal 

apresenta-se em relação às suas tentativas de 

adaptação ao ambiente (BROOM, 1986). 

Também está relacionado às características 

individuais de cada animal, e não apenas há 

algo ofertado pelo homem ao animal, além 

de relacionar-se ainda a outros conceitos 

como os de necessidade, liberdade, 

felicidade, competição, controle, sensações, 

sofrimento, dor, ansiedade, medo, estresse e 

tédio (BROOM, 1996). 

Todas estas características estão 

ligadas ao estado de homeostasia dos 

animais, sendo que homeostasia é um 

estado relativo e dinâmico, que envolve 

múltiplas circunstâncias (CLARK et al., 

1997). Muitos fatores inerentes à vida em 

cativeiro proporcionada ao animal na 

produção podem acarretar em desiquilíbrio 

físico e/ou psicológico do animal, 

ameaçando a homeostasia do organismo.  

Existe um consenso de que os 

animais domésticos, por terem sido 

domesticados e estarem sendo criados em 

cativeiro, servindo de alguma maneira à 

humanidade, merecem níveis mínimos de 

bem-estar (FRASER & BROOM, 1990). 

Embora de forma menos consistente, a 

população brasileira também manifesta 

preocupação com o bem-estar animal 

(PINHEIRO & HOTZEL, 2000). Os 

consumidores em todo o mundo estão 

aumentando suas exigências em relação ao 

bem-estar dos animais de criação, 

preocupando-se com o tratamento dos 

animais e de como os alimentos devem ser 

processados (EFSA, 2005). 

O interesse dos consumidores na 

aquisição de carne de boa qualidade tem 

conduzido os criadores de coelhos ao uso do 

sistema de criação menos intensivo, visando 

o bem-estar animal, ganho econômico e 
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segurança alimentar (DAL BOSCO et al., 

2002). Em relação aos problemas 

relacionados ao confinamento intensivo, 

surgem alternativas interessantes aos 

produtores, entre elas, o enriquecimento 

ambiental apresenta grande potencial, 

consistindo no aperfeiçoamento das 

instalações com o objetivo de tornar o 

ambiente mais adequado às necessidades 

comportamentais dos animais. Com o 

presente trabalho pretende-se observar os 

aspectos comportamentais de coelhos 

submetidos ao enriquecimento ambiental do 

sistema de criação.  

MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada no 

laboratório de Cunicultura da Escola 

Estadual Técnica Celeste Gobbato, 

localizada no município de Palmeira das 

Missões, no estado do Rio Grande do Sul. O 

laboratório de cunicultura consiste em um 

galpão com orientação leste/oeste, abertos, 

com cortinas plásticas reguláveis nas 

laterais, visando maior controle do 

ambiente, pelo controle de ventilação e 

luminosidade. 

Utilizaram-se vinte coelhos das 

raças Califórnia e Nova Zelândia com 45 

dias de idade, em um delineamento 

experimental inteiramente ao acaso com 

dois tratamentos e dez repetições (cada 

coelho foi considerado uma repetição). Os 

coelhos foram aleatoriamente divididos em 

dois grupos de 10 animais cada, em gaiolas 

com tamanho de 90x50 cm. O sexo dos 

animais não foi considerado como variável 

na pesquisa, seguindo (FERREIRA & 

SANTIAGO, 1999). Os dois tratamentos 

avaliados foram o tratamento referência 

(gaiola sem enriquecimento ambiental) e 

tratamento teste (gaiola possuía como 

enriquecimento ambiental um esconderijo de 

50x50 cm), o enriquecimento ambiental 

proposto com o esconderijo pode ser 

observado na Figura 1. Para o 

enriquecimento ambiental, adicionaram-se 

em uma das gaiolas (aleatoriamente), 

esconderijos, confeccionados com caixas de 

papelão e maravalha/serragem.  

 Os animais receberam ração 

comercial peletizada durante o período 

experimental, a dieta foi fornecida à 

vontade durante todo o experimento, assim 

como a água. Observou-se o 

comportamento dos coelhos primeiramente 

durante quatro horas (amostragem piloto), 

anotando minuciosamente o 

comportamento, de dez em dez minutos. A 

observação comportamental foi realizada 

de cada animal individualmente, sendo os 

animais previamente enumerados de um a 

vinte, pelo método Ad libitum, ou seja, 

registrando todos os comportamentos que 

os animais apresentavam.  
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Figura 1. Gaiolas dos coelhos, à esquerda sem abrigo e a direita com o abrigo. 

 

As atividades realizadas pelos 

coelhos foram relativamente variadas, sendo 

necessário agrupá-las em grupos para serem 

avaliadas. Com estes registros 

comportamentais prévios, definiram-se as 

variáveis há serem estudadas, demonstrado 

na Tabela 1.  

Tabela 1. Variáveis comportamentais avaliadas. 

Variáveis comportamentais avaliadas 

Alimentação Alimentação no cocho e beber água 

Higiene  Inclui as atividades de limpar-se, limpar o abrigo, lamber outro 

indivíduo e se coçar. 

Repouso Inclui atividades de descanso como: dormir (dentro ou fora do 

abrigo), deitar dentro e fora do cocho, se espreguiçando, sentar. 

Movimentação Inclui as atividades de movimentação e exercícios, como: pular, 

farejar, caminhar e brincar. 
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Após a introdução dos 

esconderijos, os animais ficaram em 

adaptação durante uma semana, e então, 

observou-se comportamento dos coelhos de 

cada gaiola isoladamente, em um total de 16 

horas de observação. As observações foram 

realizadas nos turnos da manhã e tarde, em 

dias diferentes. Foram elaborados etogramas 

para avaliar o comportamento dos coelhos 

nos diferentes tratamentos (com ou sem 

enriquecimento ambiental). 

Os dados obtidos foram analisados 

por meio de uma analise de variância 

(ANOVA), e quando observado diferenças 

significativas (p<0,05), aplicou-se um teste 

de comparação de médias de Tukey, a 5% 

de significância. As análises foram efetuadas 

por meio do programa computacional 

Statistic 7.1 (2005). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os coelhos são animais mais 

sensíveis ao estresse dentre os animais 

domésticos, por seu hábito territorialista, sua 

domesticação recente, baixa intensidade 

luminosa em sua vida, dentre outras 

(CAMPS, 2002). Com isso torna-se 

importante adequar o meio e o manejo a 

suas necessidades e seus instintos etológicos 

e a seu conforto. 

BARBOSA et al. (1992),  

descrevem que dentre os fatores essenciais 

ao sucesso na criação de coelhos, destacam-

se sem dúvida as instalações. Mesmo em um 

ambiente favorável, coelhos alojados em 

gaiolas convencionais, dificilmente irão 

satisfazer as necessidades comportamentais 

dos animais, pois são animais acostumados a 

ambientes naturais complexos. Portanto, isto 

pode resultar em aumento do estresse e 

manifestação de comportamento 

estereotipado, tais como: morder as barras 

das gaiolas e cuidados corporais em excesso 

(HANSEN et al., 2000). É essencial o 

conhecimento da aparência normal, 

desempenho e padrão comportamental das 

espécies em estudo, para melhor avaliação 

etológica (MORTON & GRIFFITHS, 1985). 

Alguns problemas de bem-estar 

estão relacionados especificamente ao 

sistema de criação confinado, pois oferece 

um espaço pouco complexo e insuficiente 

para que os animais possam desenvolver o 

padrão comportamental natural da espécie 

(HÖTZEL & MACHADO FILHO, 2004). 

Segundo ZAPATERO (1979), as 

modificações propostas aos sistemas de 

criação visando o lucro, afetaram em 

muitos aspectos a constituição fisiológica 

do coelho, obrigando o animal a adaptar-se 

a uma rotina diária e alimentação diferente 

do que o encontrado nas condições 

naturais. 

Neste sentido, o uso de 

enriquecimento ambiental no confinamento 

pode atenuar alguns desses comportamentos 

estereotipados dos animais, favorecendo o 
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seu bem estar. Vários tipos de 

enriquecimento ambiental vêm sendo 

estudados, levando em consideração a 

produtividade, o comportamento e o bem-

estar dos animais. O ambiente entende-se 

como o espaço constituído por um meio 

físico e, ao mesmo tempo, por um meio 

psicológico, onde os animais desenvolvem o 

exercício das atividades rotineiras (DA 

COSTA et al., 2002). 

Os resultados das variáveis 

comportamentais avaliados podem ser 

observados na Tabela 2. Observou-se 

diferença significativa (p<0,05), para o 

comportamento de alimentação entre os 

coelhos abrigados nas gaiolas com ou sem 

enriquecimento ambiental. Entretanto, os 

comportamentos de movimentação, 

higiene e repouso, não apresentaram 

diferenças estatísticas (p>0,05), entre os 

dois alojamentos avaliados 

VERGA et al. (2004), observaram 

mudança no comportamento alimentar, pois 

os animais criados na presença do 

enriquecimento ambiental diminuíram o 

tempo de alimentação, pois ficavam mais 

tempo distraídos com outras atividades 

oferecidas pelo enriquecimento ambiental. 

Emoções e ansiedade em animais podem 

desencadear inclusive, consequências letais 

ao organismo (McMILLAN, 1999).  

Tabela 2. Comparação entre as médias dos comportamentos observados entre os coelhos 

alojados em gaiolas com ou sem enriquecimento ambiental.* 

Variáveis Sem abrigo Com abrigo P 

Alimentação 23,500±3,951a 18,00±2,708013b 0,001911 

Repouso 36,10±3,57 38,40±3,83 0,182225 

Higiene 3,40±2,87 4,00±1,69 0,577003 

Movimentação 2,30±1,56 1,90±1,66 0,586719 

*Valores seguidos por letras diferentes na mesma linha, diferem estatisticamente pelo teste 

Tukey (p<0,05). 

 

Entretanto, ROCA (1998) descreve 

que ambientes que causem ansiedade ou 

desconforto aos animais causam diminuição 

da digestibilidade e alterações fisiológicas 

dos animais. O enriquecimento ambiental 

pode não causar desconforto, porém, pode 

causar certa ansiedade aos animais, já que 
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oferece mais opções para o animal 

desenvolver suas atividades naturais.  

O percentual de cada 

comportamento, observado em cada um dos 

alojamentos (com ou sem enriquecimento 

ambiental), podem ser observados nas 

Figuras 2 e 3. Onde os comportamentos de 

repouso, seguido pelo de alimentação, 

foram os mais observados nos dois tipos de 

gaiolas. Os comportamentos de higiene e 

movimentação (brincadeira) foram pouco 

observados. Entretanto, HANSEN & 

BERTHELSEN (2000) afirmaram que 

animais mantidos em gaiolas convencionais 

enriquecidas passaram boa parte do tempo 

realizando cuidados corporais. 

 

 

Figura 2. Percentual dos comportamentos observados nos coelhos alojados nas gaiolas sem 

enriquecimento ambiental. 

 

Segundo ZUCCA et al. (2008) 

enriquecimento aumentou a frequência do 

que os autores chamam de “allogrooming” 

(comportamento de cuidados corporais em 

que os coelhos se lambem mutuamente), o 

que não foi observado em nossa pesquisa, 

pois a taxa de cuidados de higiene foi 

homogêneo nas duas gaiolas.  

O comportamento de repouso foi 

predominante durante o período de 

observação. PODBERSCEK et al. (1991) 

observaram que coelhos de laboratório 

ficam menos ativos das 10h00 às 12h00 e 

que a alimentação aumenta com o pôr-do-

sol. 
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Figura 3. Percentual dos comportamentos observados nos coelhos alojados nas gaiolas com 

enriquecimento ambiental. 

 

As taxas de atividades relacionadas 

à higiene e movimentação observadas foram 

baixas. Coelhos em sistemas de gaiola 

enriquecida com uma caixa de madeira 

mudam o seu padrão de comportamento com 

menor frequência que animais em gaiolas 

convencionais, que por sua vez permanecem 

mais tempo num mesmo local da gaiola. O 

aumento da frequência dos cuidados 

corporais nos animais em gaiolas não 

enriquecidas, poderia estar relacionado com a 

falta de estímulo ambiental (BARROS, 

2011). 

Coelhos em ambiente enriquecido 

tendem a ficar mais tempo em repouso, 

utilizando como refugio o abrigo. Onde a 

caixa pode, além de servir como 

oportunidade de fuga, contribui para o bem-

estar animal (HANSEN & BERNTHELSEN, 

2000). 

O comportamento de ficar deitado 

pode ser considerado como ócio, já que os 

animais não estariam despendendo energia 

para realizá-lo. Coelhos em grupos do 

mesmo sexo se sentiram mais estimulados 

para realizar outras atividades que os de 

grupos mistos (BARROS, 2011).  

Com a densidade baixa os animais 

apresentam maior variedade de 

comportamentos naturais, diminuindo os 

estereótipos e o comportamentos de alerta, 

a agressividade e os cuidados de 

manutenção do corpo (VERGA et al., 2004)  

Com a densidade é elevada, o 

comportamento do coelho é alterado, 

aumentando os períodos de descanso e 
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reduzindo o tempo de alimentação 

(MORISSE & MAURICE, 1997). 

Todos os organismos vivos, para um 

ótimo funcionamento e sobrevivência, 

precisam manter e preservar sua homeostase 

e integridade corporal; isso é possível graças 

aos mecanismos de defesa, comportamentais 

e imunológicos do indivíduo, que trabalham 

cooperativamente (McMILLAN, 1999).  

Desta forma, para que os coelhos 

apresentem um crescimento pleno, e sejam 

cultivados levando-se em consideração o 

bem estar dos animais, mantendo a 

homeostase dos animais, o cunicultor deve 

estar atento há diversas questões do manejo 

diário, como a nutrição e o ambiente de 

cultivo dos animais. Segundo ROCA (1998), 

o cunicultor deve procurar um conforto 

ambiental máximo para conseguir um bom 

desenvolvimento da atividade e para isso 

deve proteger os animais das possíveis 

agressões físicas e biofísicas. 

O refúgio (abrigo) mostra-se como 

alternativa interessante de enriquecimento 

ambiental, melhorando o bem-estar dos 

coelhos, oferecendo aos animais melhores 

condições de repouso, pois, o abrigo possui a 

função de proteção contra agentes climáticos, 

além do mais os coelhos apresentam o hábito 

de esconder-se para prática de descanso. O 

comportamento animal e o enriquecimento 

ambiental são temas complexos e estudos 

ainda estão sendo realizados para expandir os 

conhecimentos a respeito desses assuntos. 

CONCLUSÃO 

Com as resultados obtidos em nosso 

estudo, conclui-se que o abrigo colocado na 

gaiola de criação dos coelhos como 

enriquecimento ambiental não apresentou 

benefícios comportamentais aparentes nas 

variáveis avaliadas, observando-se 

diminuição no comportamento de 

alimentação.  Não indica-se o uso de abrigo 

em gaiolas para coelhos como 

enriquecimento ambiental. 
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